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Pela quarta vez, Eduardo 
Paes toma posse no Rio

Prefeito promete ‘mais responsabilidades’ na segurança e estuda ‘força armada’

O 
prefeito ree-
leito do Rio 
de Janeiro, 
Eduardo Paes 
(PSD), tomou 

posse nesta quarta-feira (1º) 
para o seu quarto mandato com 
a promessa de assumir “mais res-
ponsabilidades” na segurança 
pública.

Em discurso na Câmara Mu-
nicipal, Paes voltou a cobrar o 
governo Cláudio Castro (PL), 
dizendo que a gestão estadual 
precisa assumir sua tarefa cons-
titucional no policiamento da 
cidade, mas destacou que a pre-
feitura prevê a criação de uma 
força municipal de segurança.

Essa instituição, segundo 
o prefeito, poderá ter agentes 
armados. A formação da força 
deve ser discutida em um grupo 
de trabalho instituído por de-
creto nesta quarta.

“Ainda que a possibilidade 
de atuação da prefeitura no tema 
seja limitada, vamos buscar assu-
mir mais responsabilidades com 
a missão de apoiar o estado no 
combate ao crime e à violência”, 
afirmou Paes.

“É com esse objetivo que 
determinamos hoje [quarta] a 
criação de um grupo de trabalho 
para instituir a Força Municipal 
de Segurança da cidade do Rio 
de Janeiro, muito provavelmen-
te o primeiro projeto a ser en-
viado a essa Casa [Câmara] no 
início dos trabalhos legislativos”, 
acrescentou.

Antes da solenidade, a pre-
feitura anunciou a publicação de 
46 decretos que devem direcio-
nar o início do quarto mandato 
de Paes.

A criação do grupo de tra-
balho para discutir a força de se-
gurança faz parte dessa lista. Em 
outra frente, a prefeitura tam-
bém planeja o que chama de “re-
fundação” da guarda municipal.

Em entrevista após a posse, 
Paes disse que evitaria dar maio-
res detalhes sobre a nova força, 
mas mencionou que ela poderá 
ser “complementar” à Polícia 
Militar, atuando em áreas “me-
nos conflagradas”.

“Temos uma limitação aqui 

no município, que dessa vez será 
enfrentada de maneira mais con-
tundente pelo Executivo, junto 
ao parlamento, na busca de uma 
autorização para essa força mu-
nicipal, que não será a Guarda 
Municipal, que será refundada, 
e que essa força municipal possa 
andar armada”, disse.

“Vamos trabalhar em parce-
ria com a Advocacia-Geral da 
União, com o próprio Ministé-
rio da Justiça, para que a gente 
possa pegar egressos do sistema 
de CPOR, por exemplo, o Siste-
ma das Forças Armadas Brasilei-
ras”, acrescentou.

Após quatro anos em que 
descreveu sua gestão como re-
cuperação do passivo do ante-
cessor, Marcelo Crivella (Repu-
blicanos), Paes apresentou já na 
transição novos projetos e com-
promissos que pretende execu-
tar à frente da prefeitura.

Anunciou planos como a de-
molição do viaduto 31 de Mar-
ço (que liga a zona sul à norte), 
à semelhança do que fez com o 
elevado da Perimetral na zona 
portuária. Também anunciou a 
construção do parque Terra Pro-
metida, voltado para o público 
evangélico.

Na área de transporte, o 
prefeito confirmou nesta quar-
ta que o preço da passagem dos 
ônibus municipais será reajus-
tado para R$ 4,70. O aumento 
deve ser publicado no Diário 
Oficial de quinta (2). O preço 
atual é de R$ 4,30.

“O município passou a subsi-
diar a passagem. É o orçamento 
municipal que é gasto se a gente 
não faz esse reajuste. É impor-
tante ter essa cultura do reajuste 
anual para que a gente não tenha 
o orçamento do município dese-
quilibrado por uma despesa que 
é nova”, afirmou Paes.

Um grande desafio do quar-
to mandato é concretizar a pro-
messa de solucionar o caos nas 
linhas municipais de ônibus, 
por meio das quais a maior parte 
dos cariocas transita pela cidade. 
Durante a campanha, ele pro-
meteu “fazer a mesma revolução 
que foi feita com o BRT”.

O próprio BRT, porém, ain-
da precisa definir seu futuro. 
Com a conclusão das obras dos 
terminais e a aquisição de no-
vos veículos, o município deve 
tentar mais uma vez conceder 
o serviço para a iniciativa priva-
da. As últimas tentativas foram 

frustradas, em razão do péssimo 
estado de conservação em que se 
encontravam a frota, a pista e as 
estações.

No transporte, Paes também 
terá como desafio fazer vingar 
a bilhetagem eletrônica, cuja 
implementação completa está 
prevista para fevereiro atraso 
de quase um ano em relação ao 
planejamento inicial. O sistema, 
batizado de “Ja É”, promete aca-
bar com a chamada “caixa preta” 
das tarifas, dando ao município 
o controle sobre informações 
como número de passageiros, 
gratuidades e linhas mais con-
gestionadas.

Após a implementação do 
“Já É” no município, Paes terá 
de demonstrar capacidade de ar-
ticulação com a gestão Cláudio 
Castro para integrar o sistema 
com o serviço estadual de trans-
porte.

Na saúde, a principal dificul-
dade será a gestão dos dois hos-
pitais federais municipalizados 
no fim do ano passado. Parte do 
custo será bancada pelo governo 
federal, mas há temor em relação 
ao aumento de gastos no setor.

Nesta quarta, um decreto 
criou grupo de trabalho para 

realização de estudos para even-
tual fornecimento da semagluti-
da no tratamento contra a obesi-
dade nas Clínicas da Família.

A semaglutida é o princí-
pio ativo do remédio Ozempic. 
Durante a campanha, Paes disse 
que pretendia incluir o medica-
mento no atendimento de casos 
graves de obesidade na rede pú-
blica.

O quarto mandato também 
será um teste para o aumento de 
moradores na zona portuária, 
cujos lançamentos imobiliários 
devem ser concluídos nos próxi-
mos anos. Ampliar a atração de 
residências para o centro e redu-
zir a pressão sobre a zona oeste 
são desafios desde o primeiro 
mandato de Paes.

Os planos foram divulgados 
ao longo da transição do terceiro 
para o quarto mandato. Paes ins-
talou um gabinete, sob o coman-
do do vice-prefeito Eduardo Ca-
valiere (PSD), com o objetivo de 
“buscar fazer uma leitura o mais 
externa possível daquilo que é a 
nossa administração para que a 
gente possa nos provocar”.

O prefeito foi reeleito para o 
quarto mandato com 60% dos 
votos válidos e uma campanha 

baseada na aliança com o pre-
sidente Lula (PT), bem como 
acenos constantes ao eleitorado 
evangélico. O deputado Otoni 
de Paula (MDB) coordenou a 
campanha voltada para os cris-
tãos e ganhou uma secretaria: 
o filho do deputado, Otoni de 
Paula Filho, assumiu a recém-
-criada Secretaria de Cidadania 
e Família.

O prefeito também mante-
ve a sinalização aos evangélicos 
após a vitória. Além do parque 
Terra Prometida, reservou um 
palco do Réveillon de Copaca-
bana para a música gospel.

Paes classificou o seu terceiro 
mandato como reconstrução da 
cidade após a mal avaliada ges-
tão Crivella. Retomou as obras 
do BRT Transbrasil, abandona-
das pelo antecessor, bem como 
restabeleceu os serviços de saúde 
da família.

Foi uma gestão distinta dos 
dois primeiros mandatos (2009-
2016), quando teve a passagem 
marcada por grandes obras para 
a preparação para as Olimpíadas 
de 2016.

Ao tomar posse nesta quar-
ta, Paes se tornou o político com 
maior tempo na administração 
do Rio de Janeiro, superando 
seu padrinho político, o verea-
dor e ex-prefeito Cesar Maia 
(PSD), que teve três mandatos. 
Paes governou a cidade por dois 
mandatos entre 2009 e 2016, e 
voltou ao Palácio da Cidade em 
2021.

A vitória no primeiro tur-
no o credencia para disputar o 
governo estadual em 2026, o 
que, durante a campanha, ele 
prometeu não fazer. Caso mude 
de posição, ficará no cargo por 
apenas um ano e quatro meses, 
deixando a cidade nas mãos de 
Cavaliere.

Alguns aliados afirmam que 
o prefeito nutre desejos de voos 
maiores, como uma vaga de vice 
na chapa de Lula em 2026 ou 
até mesmo uma candidatura 
própria, caso o presidente não 
busque a reeleição e Bolsonaro 
permaneça inelegível. 

Por Italo Nogueira e 
Leonardo Vieceli (Folhapress)
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O vice-prefeito, Eduardo Cavaliere e o prefeito do Rio, Eduardo Paes, durante cerimônia de posse no Palácio Pedro Ernesto

Ricardo Nunes (MDB) to-
mou posse para um novo man-
dato como prefeito de São Paulo 
nesta quarta-feira (1º). Aos 57 
anos, ele é o décimo prefeito a 
comandar a capital paulista des-
de a redemocratização do país.

A cerimônia que também 
deu posse ao vice-prefeito, 
Ricardo Mello Araújo (PL), 
e aos vereadores ocorreu no 
Palácio Anchieta, sede da Câ-
mara Municipal. A sessão foi 
presidida pelo vereador Eliseu 
Gabriel (PSB), por ser o parla-
mentar mais velho da Casa.

O emedebista foi reeleito 
após derrotar o deputado fede-
ral Guilherme Boulos (PSOL) 
no segundo turno das eleições 
de outubro foi a segunda vez 
consecutiva que Boulos ficou 
em segundo lugar na disputa 
pela prefeitura paulista.

Em seu discurso inaugural, 
Eliseu Gabriel optou por fazer 
um discurso sobre ciência e 
política educacional. Ele co-
mentou um caso de fracasso de 
políticas para a educação nos 
Estados Unidos baseada em 
princípios de livre mercado, 
que eram consensuais na po-
lítica americanas mas mostra-
ram-se ineficazes.

Assim, ele lançou um aviso 
aos novos vereadores: “cuidado 
com o senso comum, cuidado 
com tudo na política que pare-
ce óbvio demais”.

Nunes assumiu a adminis-
tração da capital paulista em 
maio de 2021, após a morte por 
câncer de Bruno Covas (PSDB), 
de quem era vice-prefeito. Nas-
cido na periferia da zona sul, foi 
vereador por dois mandatos e se 
projetou na região a partir da 
atividade empresarial no ramo 
da dedetização.

Mello Araújo, seu vice, é co-
ronel da reserva da Polícia Mi-
litar e já foi diretor-presidente 
do Ceagesp. (Companhia de 
Armazéns Gerais do Estado de 
São Paulo), uma empresa pú-
blica federal, por três anos. De 
2017 a 2019, ele comandou a 
Rota (Rondas Ostensivas To-
bias de Aguiar), tropa de elite 
da PM conhecida pelos altos 
índices de letalidade.

O acordo para que Mello 
Araújo concorresse na chapa 
que saiu vitoriosa ocorreu por 
indicação pessoal do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), de 
quem é homem de confiança. 
Além da vice-prefeitura, ele as-
sume também a Secretaria Exe-

cutiva de Projetos Estratégicos.
Com previsão de R$ 125,7 

bilhões em receitas para 2025, 
Nunes terá o maior orçamen-
to da história. O valor é 12% a 
mais que o aprovado para 2024.

Ele inicia seu segundo man-
dato com 82% do Plano de Me-
tas da prefeitura para o perío-
do 2021-2024 concluído. Isso 

após sua própria gestão ter revi-
sado o programa e desistido de 
inaugurar quatro terminais de 
ônibus e dois corredores BRT 
e, também, de construir 11 pis-
cinões em locais afetados pelas 
enchentes, entre outros pontos. 
As áreas de educação, cultura e 
mobilidade estão entre aquelas 
que não foram concretizadas.

Ao longo de sua campanha, 
ele exaltou conquistas como a 
fila da creche zerada, o recapea-
mento recorde, a tarifa zero de 
ônibus aos domingos e a fai-
xa azul exclusiva para motos. 
Apesar desses investimentos, a 
capital teve em 2024 o maior 
número de mortes no trânsito 
dos últimos nove anos, consi-

derado o período de janeiro a 
novembro.

O tempo de deslocamento 
aumentou, em média, 10 mi-
nutos para aqueles que usam o 
transporte público na capital, e 
aqueles que usam o sistema de 
ônibus municipal relatam mais 
tempo de espera pelas lotações.

Algumas das primeiras mu-
danças na estrutura do secre-
tariado foram publicadas no 
Diário Oficial do primeiro dia 
do ano. A secretaria de Cul-
tura, por exemplo, passa a in-
cluir também a área de econo-
mia criativa. As secretarias de 
Transporte e Trânsito tiveram 
seus nomes alterados. O prefei-
to anunciará seu secretariado 
completo durante uma cerimô-
nia no Theatro Municipal na 
tarde desta quarta.

Se completar o mandato 
que assumiu nesta quarta, Nu-
nes pode se tornar o prefeito 
mais longevo da história recen-
te da capital paulista. Conside-
rando o tempo que já ficou no 
cargo após a morte de Bruno 
Covas, ele pode permanecer, 
ao todo, 7 anos e 7 meses no 
comando.

Por Tulio Kruse 
(Folhapress)
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Prefeito Ricardo Nunes assina o termo de compromisso de posse na sessão solene 


